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Quem faz injuria vil, e setn rnsío, 
Com forças e poder, em que está posto 
Nào vence; que a vicloria verdadeira, 
E’ saber ter justiça nua e inteira.
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BRAGA 6 DE MARÇO

Ua perto de quatro annos que o nos

so paiz tém sido victima de grandes 
calamidades , trazidas pela regenera
ção , e pela propria natureza.

Ua revolução, desnecessária, por
que o paiz estava ein vesporas de ser 
consultado pela urna; vil,porque te
ve por fim, não o bem do paiz, co
mo os factos o tem demonstrado, mas 
VHtgar despeitos, e principalmente mu
dar a situação d’um homem , a quem 
o soldo de marechal do exercito,ape
nas, segundo elle dizia, chegava para 
se alimentar com magras lentilhas , e 
o qual agora se regala com opíparos 
banquetes; expoliadora, porque fez 
apparecer e vigorar o decreto de 2 de 
Dezembro de 1851; anli-economica, 
por que criou um conselho ultramarino 
iuutil, e um ministério d’obras publi
cas, com osquaesnada lucramos, mas 
cujo fim foi só empregar parentes e 
afilhados; corrupta, porque engrande

ceu e enriqueceu os Ximenes e que
jandos, e chamou ao governo o sr. 
Rodrigo de Fonseca Magalhães: — e 
a moléstia das vinhas, e d’outras arvo
res fructiferas em todo este reino, teem 
flagellado em demasia o povo, que 
até’gora soflredor, tranquillo, e man
so, como é proprio do seu caracter, 
mostrou ua alta resignação.

Receamos, porem , que d’ora avan
te nào aconteça o mesmo, porque, além 
de todos estes flagellos, agora é elle 
accommettido por outro peor, pelafo. 
me, que, como muito bem diz um 
nosso collega , bate á porta de 9 9 cên
timos da população.

A imprensa opposicionista ha mui
to que clama por medidas; ninguém 
em boa consciência poderá negar-lhe 
o cumprimento da sua missão: o go
verno caminha pela senda de desati
nos, que encetou; os princípios da sci- 
encia administrativa e economica teem 
sido desprezados, porque a surdez a 
tudo , que não interesse aos tcixeiras, 
ximenes , patrícios e tkomazes da situ
ação , adoptou-se por systema.

Já basta de tanto escarneo; cus- 
pir-se tão cynicamente na face d’uma 

nação é abatel-a demais.
Não somos ilotas, somos livres, 

porque pugnamos pela liberdade; que
remos a liberdade bem intendida ; te
mos a ella todo o direito. Quando 
quebramos os ferros datyrannia não foi 
para nos algemarem outra vez.

Não querem revoluções ?também 
nós não. Somos amantes da paz, te- 
mol-a advogado sempre; mas como e- 
vital-a poderá’o governo se Continuar 
a dormir, quando mais devia velar; 
agora que nos simptomas da desespe
ração começam a apparecer ;>»ago
ra que » se presente ja’ o bruido sutur- 
no e confuso que precede não longe 
as grandes expfusões ? .»—

Como ó pacifico o partido cartis- 
ta 1 como é soíTredora toda a opposi- 
ção! Se os revolucionários não tives- 
sem fugido para a regeneração, ha quan
to tempo não arderia ja’ Portugal em 
guerra ? 1

Noventa e nove cêntimos da po
pulação , depois de tantos males que 
temos soffrido, estala de fome, e essas 
medidas , que cada um dos delegados 
do poder está tomando , longe de ate
nuar o flagello vão-no agravando mais.

A Providencia suppriu a falta de pre
visão dos nossos governantes, que sur
dos Ás reclamações das estações com
petentes, nenhuãs medidas havião to
mado para a seguranjpa das amarrações 
de terra, no caso de cheia.

Estou desejoso d’ouvir a opinião 
do distincto hydraulico Jose Jgnacio, 
por alcunha o Rato, para saber se a 
barra melhorou com a segunda cheia, 
ou se peorou. Este hydrografo tem 
escrito muito sobre os cachopos da bar
ra, e a avaliar-se a sua sciencia, pela 
fluência do estilo e puresa de dic
ção, o homem tem lido muito, e to
mado muitos banhos de chuva, quero 
dizer, tem-se molhado nos mergulhos 
que tem feito em roda dos penedos, 
para depois dar ao prelo o resultado 
dos seus trabalhos hydraulicos, que 
são devorados pelo publico com notá
vel sofreguidão!

Agora falla-se muito em Doca, 
na facilidade da sua construcção, na 
sua utilidade &. Este melhoramento 
digno de serobjecto da fórmaçãu d’ua 

companhia, que se incumbisse de levar 
por deante esta empresa, fica em em
brião, como as obras da barra, com que 
se fez tanto barulho depois do naufrá
gio do vapor Porto, e a que nenhum 
impulso se tem dado, apezar d’haver 
ua avultada verba de receita expres
samente applicada para este efíeito. 
Tudo se reduziu á vinda d’um en
genheiro inglez, que se retirou sem 
ainda htiver apresentado os seus tra
balhos. Desenganemo-nos, que tudo 
que se emprehende, e que não s’eman- 
cipa da morosa e erapecivél acção 
do governo, não prospera e morre 
amortalhado em meia duzia de em- 
phaticas, Portarias, inscrtas n o Diário do 
Governo com as sacramentaes pala
vrinhas » o orçamento e as plantas 
que se mandaõ levantar seraõ envia, 
das a este ministério com toda a bre
vidade.» Assim amortalhado, fica sepul
tado no cemiterio » Secretaria de Es
tado» pegando ao caixaõ a procura
doria Geral da Coroa, o Conselho daa 
obras publicas, o Conselho de Minis- 

CORRESPONDÊNCIA DO PORTO

AO PERIODICO — O MODERADO 

DE BRAGA.

A ordem do dia é a narração 
dos estragos das grandes inundações 
dos rios Vouga, Mondego, Douro e 
Tejo: uns dispulâo que a do Douro 
foi superior á de 1823, outros ne- 
gão esta asserção; o que é certo é 
que a Praça commercial do Porto 
esteve arriscada a soffrer incalculá
veis prejuisos, e as companhias de 
seguros estiveram ameaçadas de não 
terem fundos sufficientes para paga
rem o importe dos navios segurados, 
surtos no rio, os quaes, se acheia não 
abate, e a impetuosidade da corren
te não diminue, ião pela barra fóra 1 



O pobre queixa-re , porquê não tem 
pão» e o proprietário , piii alguns con
celhos . tem os cereaes accumulados por 
que o não protegem para os transportar, 
para onde os não ha.

Que desgraça! que desgraça!
Vcmo*  a Hazão a queixar-se da 

calamidade da fome, e segundo este 
joinal. parece, que no Alto-minho h i í 
falta de cereaes ; não duvidamos que 
na maior parte do Districto deVian- 
na assim aconteça; porem, concelhos 
ha alli onde elles abundam , e que a 
falta de sabias providencia , e d’ua ver
dadeira prolecção ao proprietário, é 
que os impede de chegar aonde esca- 
ceam, e’ que faz com que elles se ven
dam por um preço a que a maior par
te dos consumidores não pode ch -gar.

tros, e o Enginheiro, que serviu de fa
cultativo assistente.

A calastrofe do naufragio do va
por Porto não tem dado lagar a ou
tra providencia d’utilidade conhecida, 
do que á da proveitosa criação da 
instituição humanitaria, cuja for- 
jmação não foi devida á iniciativa do 
Governo, mas á iPalguns cavalheiros 
illustrados. Esta sociedade tem pres
tado importantes serviços, e mere-ce 
ser coadjuvada por todos osquesym- 
pathisão com a humanidade desvali
da

Não é por falta d’estimulo que 
o Governo deixou de fazer o bem, 
por quanto os jornaes assalariados, 
ao mais leve vislumbre d’este sahir da 
sua natural indolência, esfalfâo-se em 
lhe entoar hyinnos de louvor; como j 
aconteceu agora com a remessa dos 
soccorros para Santarém, cuja des- 
cripção laudativa fez enrouqiiecer a 
todos estes conscienciosos escripto- 
res 1

Notou-se muito.. no ultimo baile,

A economia politica ensinamos , que qu
anto maior for a concorrência dos objec- 
los aos mercados, tanto maior sera’ a 
a sua barateza ; porem os economistas 
da epocha tem , talvez , como falso es
te principio, ou para mais claro fatiar
mos, negam a prolecção que são o- 
brigados a dar ao proprietário.

Um nosso correspondente daquel- 
les si tios diz-nos:

u Rogo-lhe. snr. redactor , que as
sim como tem advogado os interesses 
dos pobres, na presente crise, não se 
esqueça dos proprietários, a fim de 
vermos se se consegue, o livre transi- 
to ilos cereaes d‘uns para outros con
celhos, e quando se não alcance a pro- 
tecção para os levar longe, dentro do 
reino ja se sabe, a haja ao menos pa
ra os transportar dentro desta pro
víncia , pois alguns concelhos ha nes
tes sítios ( Alto-minho) que teem 
para o seu consumo e para 
tros, posto que em menor 
que nos annos anteriores. 

o d'ou- 
escala, 
Nào é 

justo, coutinua o nosso corresponden
te, que em alguns concelhos se es
teja a morrer de fome, podendo le
var-se para alli" o pão barato. (1‘aqueí- 
lesem que o ha do mais. ->

O nosso correspondente é biu d’ 
esses proprietários que tem soíirido pre*  
juisos , pelo receio de que alguns ho
mens do povo lhe embarguem os ce- | 
reaes, que, sem fazerem falta no seu I

concelho, podia levar a outros merca
dos, com vantagem sua e dos consu
midores.

Que td é o estado em que sr 
acha o paiz ?! Come elle é governado ?! 
O pobre pede pão, porque não pode 
chegar ao preço pele qual elle se está 
vendendo; o rico quer-lho dar mais 
bíratb, mas não o deixam levar aon
de o pode vender, por um preço mus 
comme lo pura aquelle , e mais van
tajoso para si.

Que resultará de tudo isto ? a 
desordem, a confusão , a anarchia cer
ta mente .

Deos nos ac-nda.
Evitai, senhores que governaes, 

uma revolução de fome, quehadeser 
terrível. Abri estradas, fazei obras 
publicas para proporcionardes o (rafe i- 
Iho ao pobre; im pedi que os especula
dores, com amiseria publica , enrique' 
çam a custa dessa miséria ; dai protec 

-çaw ao proprietário para que possa fa. 
zer chegar a todos os mercados o pro. 
dueto das suas terras. Todas as medi- 
das que tomardes neste sentido serão a- 
bençoadas pelo pobre e pelo rico.

O paiz lucrará muito, lucrará tu-
de , e vos cumprireis uma vez com o 
vosso dever. Em quanto o naõ fizer
des , por toda a parte se ouvirá, como 
se está ouvindo por aqui.

«Maldita seja a regeneração o 
Malditos os regeneradores «

seDamos margem á carta, que 
segue, e que nos foi enviada de Lis
boa . para recommendar a cultura da fa- 

nes- va : chamamos sobre o objecto de que
i pão * Õlhí t rác!a?a at te^o das'ai:ctoridades; '

a cujo cargo está providenciar sobre 
a subsistência publica; assim como a 
dos proprietários e cultivadores de ter
ras, desta província.

A cultura da batata é muito 
moderna no Alinho ; a vantagem 
que delia resulta eslá sendo muito 
conhecida, — Lavradores que ha 
alguns annos tinham repugnaircia em 
a lançar á terra, hoje semeam rasas e 
rasas delia, e com o seu producto sus
tentam as suas famílias, durante uma 
grande parte do anno.

do Paço a amabilidade do Geronte pa
ra com o José Bernardo, passeando 
muito cem a virtuosa esposa des
te.

O José Bernardo é ua das primei- 
ras su mm idades do Paiz.

O Regente ouve-o muito so
bre os graves negocios do estado, e 
o nome deste grande estadista não 
encontra já tantas antipathias.

Tem agradado muito os artigos, 
q ue sob a epígrafe de—sudário do Mi
nho—tem vindo publicados «hg Porto e 
Carta o o auctor escreve com muita ele
gância e pinta com verdadeiras côres o 
estado de penúria dessa Província; 
na verdade é assustador o quadro de 
miséria a que se achão expostas as 
classes pobres, sendo muito culpado 
na carestia dos cereaes o Governo, 
que imprevidente nesta parte, como ( 
em tudo, deixou lavrar muito o mal, ; 
antes da applicaçaõ do remedio pela j 
adopçaõ do qual clamava toda a im- i 
prensa que não recebe do Thesuu- ; 
rp. i

Façamos agora a experiencia da 
cultura da fava; não a devemos des- 
presar, nem perder um momento : por
que ella , alem de ser muito pouco dis
pendiosa, é de mais a mais, como diz 
o nosso correspondente, um legume 
por extremo nutriente, e pode ale' certo 
ponto substituir o pão, de que muito 
c irei-emos, na crise de fome, pela qual 
esta província está passando :

Illm’ Snr.

Condoendo-me do estado dessa 
província relativa mente ás necessida
des dos meios de subsistências, tomo 
a liberdade de me dirigir a V. fa
zendo-lhe uma indicação, que julgo de 
utilidade.

Nessa provificia é mui limitada a 
cuítivação da fava. E’ certo que este 
legume por extremo nutriente podo 
até certo ponto substituiro pão. Uma 
panella de favas cosidas com duas 
gottas de azeite, ou outro qualquer 
tempêro, farta uma família numerosa 
Este legume, semeado agora pode já 
por todo o mez de maio fructillcar , e 
acudir a grandes necessidades.

Aos proprietários ricos convém se
mear a fava para alimento da família, 
e criados , e mesmo como especula
ção.

Se V. prégar a sementeira do 
dito legume,se influir com as auctori- 
dades no mesmo sentido e fará um gran
de serviço ás classes necessitadas, se 
conseguir que as hortas, e campos secu- 
bram de um fructo , que fará desappa*  
recêrà fonrêTem grande parte. -

E’ provável que ahi não haja la
va para sementeira , na escala que se 
requer, porem pode ir d’aqui rapida
mente.

Espero em nome da humanidade, 
e da gloria de escriptor publico, que 
não desprese esta minha insinuação.

De V.

att.’ V.°r e Cr.’

F

'.w,:wBr?.gã.

Foi levantada a suspensão ao pro
curador—A ntonio da Silva Santos, dono 
do jornal, Porto e Carta, foi um acto 
de justiça. O partido cartista deve-lhe 
muito, porque tem resistido a todos 03 
meios de sedução que se tem posto 
em acção para elle abandonar-o cam
po em que tem pugnado cem coragem, 
e muita vantagem para a boa causa;e 
os nossos amigos dessa cidade estão- 
lhe Lambem em grande obrigação, pe
la facilidade com que elle se prestava 
a admittir no seu jornal as correspon
dências que lhe remettiam , tomando 
sobre si toda a responsabilidade.

Hoje vai á scena o Trovador, es
pera-se que será acolhido, com enth«- 
siasmo ; é a peça que mais tem agrada
do aos diletantes do Porto.

Adeos, meu amigo, vou saber no
ticias da Criméa , para no seguinte 
correio lhe contar o que disem osjor*  
naes francezes, e inglezes.



COR R ESFON D E W Cl AS.

S/’. Redactor.
Alguém houve, que ma s carando-se 

e apresentando-se ao publi co com o 
rotulo = um verdadeiro imparcial = 
veio espalhar nas praças c nas ruas das 
villas, e cidades, e nas aldeas , por 
onde se lê o Vltarel do Minho, insinti- 
ções malévolas, a respeito da minha 
pessoa. E corno na consciência d’ 
aquelles, que me não conhecem , as taes 
insinuações malévolas e maledicas po
dem imprimir impressões falsas, vou di
zer ao publico, ao qual tive s mpre 
muito respeito, que o qi.e diz o inti
tulado— verdadeiro imparcial,— e’in- 
teiramenie falso.

As minhas contas, snr. redrvctor . 
como fabriqueiro da Se’ Primaz, estão 
approvadas ale’ Agosto de 1853 , por 
ua commissào nomeada, adhoc, por 
S. Eiu-a o sr. Cardeal Arcebispo; e 
as do tempo decorrido desde então , es
tou convencido, o hão-de ser também 
agora.

A Fabrica da Se’ ha muitos an
nos que nào tem os meios sufficien- 
tes para se costear, mas durante a mi
nha gerencia nada lhe tem faltado , por 
que os tenho havido de modo que a 
mesma Fabrica, e a Se‘ não tem sido 
prejudicadas.

O inculcado verdadeiro imparcial 
com di%-se, diz-se — arma terrí
vel dos calumniadores, para fugirem 
á responsabilidade, pertendeu macu
lar-me, mas contradisse-se, em quanto 
que em umajparte apontando a minha 
conducta como tão safada que a lodos 
nausea, em outra diz^ mõío acredita
mos tantas cousas, conto ahi ficào refe
ridas, sem que o conselheiro nos infor. 
me a tal respeito, e são tilas tama
nhas e de tão grande vulto, que a um 
caracler illibado como o do c£,m’ con- 
$e'heirO) vifallivtl mente provoca uma 
precisa e calhcgorica declaração, que 
possa restituir ao inculcado velho libe
ral o seu arrastado credito.— Risum te- 
neatis-—

Se o inculcado verdadeiro impar
cial quizer saber a razão, e ver o ti
tulo, pelo qual possuo as medidas, 
que foram, nào deS. Pedro de Rates, 
nem da sua capella, masdos capellães, 
que as podiam vender, dirija-se ao cartó
rio do tabelhão , o snr. J. B. Pereira 
da Silva, onde existem escripturas da 
compra das mesmas, á casado falleci- 
<lo snr. Manoel Gomes da Silva, enel. 
las verá, que, ha 53 annos já, aquel- 
las medidas naõ pertencem aos ditos 
capellães, e se acham agora em 4." pos. 
stiidor , sem que o primeiro as hou- 
vesse de graça.

E’ falso, snr, redactor, que eu 
desse alguma sentença para serém se
questrados os bens do bacharel, o sr. 
Antonio Vieira de Araújo. Ninguém 
a pode apresentar em publico , nem o 
sr. Vieira de Araújo, como cavalhei
ro, pode dizer que tal sentença exis
ta, e postoque alguém m‘o affirma.eu 
não o acredito.

Quanto ao maisque se diz — diz- 
se —- não respondo , porque merece o 
mais completo despreso ;e terminarei 
por declarar que a correspondência do 
Nacional a que q embuçado arliculis- 

se refere, não é minha; assim como 
que fico u uito obrigado : o seu aticlor 
pelas intenções que teve demeobze- 
quiar, legeitando ccmiudo a parte 
ofiensiva a algumas pessoas.

Digne-se, snr. redactor , dar cabi. 
mento nas cobimnas do seu acredita, 

do jornal a esta correspondência 
e sou &

Braga 3 de Março de 1855.
O Conselheiro

M. J. de M. S. Cardoso.

Snr. Rcdactòr.
Rogo-lhe o favor dhnserir no seu 

periodico o seguinte:
A’ mais de dez annos que pade

cia ataques d’asthma nervosa (suflbea- 
Ção) mais ou menos violentos, que 
me obrigárào a differenles tratamen
tos, os quaes não só me não comba- I 
(ião completainente a moléstia, mas 
a final me deixavão tam prostrado de 
forças que com di-fliculdade erào re
cuperadas.

Já meio convencido da inefficacia 
da Medicina Allopathica, assim mes
mo sujeitei-me o um outro tratamen
to, por occasião do mais forte ataque 
que tenho padecido, o qualmeaccom- 
metteu no dia l.° d’Agosto do anno 
passado, e seguintes, durante os qua
es, não obstante os exforços e boa as
sistência do meu particular amigo, o 
Medico Jose Maria d’Almeida Corrêa, 
a moléstia sempre rebelde, me fez 
convencer de todo.

Ja1 desesperado com os meus so- 
ÍTrimentos, resolvi tractar-me por ou
tro systema Medico, e por este moti
vo marchei para o Porto no dia 14 
do dito mez d’Agosto, e consultei o 
meu amigo, o Medico Homoepatha An
tonio Ferreira Moútinho, e nesse mes
mo dia entrei em tratamento, e com 
quanto ainda nesse dia soffresse a re
petição do meu ataque, comtudo, 
com applicaçãô doAruxque tomei na 
noite de 15 para 16 passei, com al
gum allivio, melhor de 16 para 17, 
e optimamente ate’ ao dia 19, dia 
em que fui accommettido, não do 
meu ataque de dyspnêa, mas d úa 
febre intensa; e sempre assistido pe
lo meu bondoso amigo, o doutor 
Antonio Ferreira Moútinho, me fez 
tomar o Arsénico, e o Aconito, 
que tam profícuos me forão neste 
incidente, como o tinha sido o Nux, 
na minha moléstia principal, e isto a 
ponto que no dia 27 ja‘ fiz a jorna
da para Braga sem o menor incom- 
modo.

Não deixarei de tributar aqtii sin
cera gratidão ao medico Homeopa- 
tha , o doutor João Antonio Gomes 
de Souza, que nesta occasião tam
bém me visitou.

Depois que me recolhi a Braga 
continuei ainda no meu tratamento, 
cotn o fim de consolidar a cura, de
baixo da direcçaõ do mesmo snr. dou
tor Moútinho, e isto por espaço de 2 
meies, e no uso do Arsénico, Pulsátil- 
la e China alternados, colhendo de todo 
elle ornais salutar resultado, puis que 
nuncamais ate’ hoje, tornei a soffrer nem 
a mais leve sombri dos meus antigos 
padecimentos. Voltando eu ao Porto 
no mez de Novembro do anno pas
sado, no dia 24 do mesmo fui de 

novo accommettido d’ua febre muito 
violenta, e sendo de novo visitado 
pelo meu amigo, o doutor Moútinho , 
mandou-me tomar o Arsénico, do qual 
duas doses me poséraõ em estado 
de voltar para Braga no dia 26 do 
mesmo, perfeitamente sam.

Deste ultimo f.clo foi,alem d‘ou« 
tros, testimunha presencial, e por to
dos os respeitos sem contradrcla o 
meu particular amigo, o medico Jose 
Maria de Almeida Corrêa, que co
migo tinha ido para a mesma bospe. 
daria.

Muito tempo ha, que eu queria fa. 
zer escrever estas linhas de gratidaõ no 
seu acreditado periodico, mas queria 
também colher do tempo a verdade 
das minhas convicções

Faço pois esta declaraçaõ por 
amor da verdade, para desenganodon 
incrédulos, louvor e gratidaõ ao meu 
bondoso amigo Antonio Ferreira Mou- 
tinho, a quem consagro a mais cor- 
deal affeiçaõ, e a quem nunca paga
rei as finezas de que lhe sou devè- 
dor.

Braga 20 de Fevereiro de 1855 
O Arcediago de Braga.

João Joaquim Fe mandes da Silva.

Teinpc. — Está chuvoso, tem havido ven
to, é frio. — As damas de Braga estão muito 
descontentes, por não poderem sahir todos os 
dias ao lausperenne, na forma do seu còstutné, 
em virtude do mau tempo. Tenhão paciência, 
que é uma virtude muito recornmendada pela 
religião.

Um desertor.— Foi preso érfi Jôanne, frèk 
guezia do coticélho de Villa Nova de Fameli- 
eam, o desertor, denominado = Pena de Bri* 
to. =

CcCbàllàriã. — Chegou sabbado aqui, 8 
partiu hontem para o Porto uma porção de 
cavallaria n.° 6. Vinha de Chaves, e ia ren
der a que está naquella cidade ás ordens do 
general.

Um cadaver. — Nas margens do Caimà 
appareceu um cadaver, que parece ser de Do
mingos Gonçalves Lage, da freguezia de S. 
Lourenço de Codeçoso, concelho das Boticas. 
E’ mais um assassinato, que lemos a lamentar»

Âlviçaras. — Dão-se á quem descobrir a 
cholera-mõrbus, que, ha tempos, algtiem apre
goou eslava nesta cidade.

Mcdestia. — O ill.mo Antonio Barreto, te
nente coronel das extinctas milícias, e uni 
dos poetas arcadicos, que ainda restam, está 
doente na sua casa da rua do Alcaide, desta 
ctdade. Fazemos votos pelo seu prompto resta
belecimento.

Milko.— No dia 24 do mez passado fo
ram importados em Lisboa 200 moios de 
milho, por um navio, procedente de Gibral
tar.

Empréstimo. —• A camara decliva appro- 
vou o projecto em que a camara municipal do 
Porto pedia authorisação para poder verificar 
um empréstimo de 30 contos de reis, para 
empregar em eereaes.

Concurso. — Principiou, em 24 de Feve
reiro, p. p. o concurso para o provimento da 
cadeira d’instrhcção primaria (l.° grau) desta 
cidade, e da da freguezia d’Eira-Vedra. e ex- 
tinsto Couto de Freiriz, deste districto. Or
denado annual 90^000 reis, pagos pelo the- 
sotiro publico, e 20$000 reis pelas respectivaa 
camaras municipaes.

Mposentação.— O ex.“" sr. Desembarga
dor da Relação do Porto, José Maria Xavier 
d’Araujo, espera ser aposentado, em virtude 
do direito, que tem á aposentação, que, ha 
muito, pediu.

Ejpeyts. —Foram providos: o presbyte*



E“r«j*í.s. — Forain providos: o preãbytc- 
1'0 João Pereira <i’Arauj<> Tapada, na egreja de 
Santo Aleixo d.Aíem Tainega; e o presbylero 
José Antonio dos lieis, na de S. João Baptis- 
la tFArroios; uma e outra deste arcebispa
do.

Pelo Juizo de Direito desta comarca 
de Braga e Cartorio do Escrivão 

Maia, se tem de proceder, no dia 18 
do proximo seguinte mez de Março, 
por 10 horas da manhã, a’ porta do 
Tribunal aonde se costumaõ fazer as 
arrematações, a’arrematação dos bens 
seguintes — Hua casa e aido, sita no 
lugar de Casal-mau— e o campo do 
pé da Igreja; tudo sito na freguezia de 
Guizande, e pinhorados a Jose’ Fer- 
reira e mulher da mesma freguezia 
de Guizande, na execução que lhe 
move Jose’Joaquim de Faria, da fre 
euesia de Teboza, que tudo se acha 
avaliado na quantia de — 356/800.

(23 8)

Decima de sobrinho d um barão regenerador

•Sou feliz, independente;
Sou dc geração nobre;
Não de familia pobre;» 
Não preciso d’outra gente! 
Sou um grande demente; 
Da sandice sou querente; 
Sou feliz, estou contente; 
Sou sobrinho d’um barão
Feito pela regeneração;
Sou feliz independente !.,....

Braga i <’e Março de 1855.
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•<Follias de Pariz sté 24.
Na sessão de 5-2 <|n camara dos com- 

anins, iord Pãhuerslon annunciou , que sir 
James Graham, M. Gladslone, e M. Sidney 
Herbert tinham dado a sua demissão de mi
nistros da rainha.

Bucharcst, 23 de Fevereiro.
Assegura-se que no dia 18 < s russos ata

carão Eupatoria. As tropas russas forão rej el- 
lidas depois de soffreretn perdas considera
rei».

Os Turcos pelo contrario pertlèrão pouca 
gente. Comtudo o general Egypcio Soliman 
Pachá foi morto.

As foi lias dc Húpanha nada dão de no
tável. O governo tomava medidas de preven
ção contra a revolução carlisla.

AGRADECIMENTO

Antonio Pereira de A ranjo Peixofo. 
sua mulher D. Areauja Miqtielina 
da Cosia e Vasconcellos, seus filhos, e 

sobrinho Manoel Antonio Vieira de 
Carvalho e Vasconcellos, não podendo 
por motivo de satidé agradecer pessoal
mente, conto dezojavão, aos ill* ”” _ mo» 1 a»e ex. snrs. e snr. , que os cutn 
primentarào nos dias 15 — lg — o 17 

•do corrente, por uccazião da tnorte 
de seu sobrinho, primo, © irmão 
Bernardo Antonio Vieira de Carvalho 
Cunha e Vasconcellos; bem como 
aquelles que acompanharão o cada- 
ver? e assistiram aos officios desepul 
tura no ultimo dia, na Igreja de S. 
João do Souto, pedem desculpa de o 
fazerem por este meio, e aqui lhes 
protestã©- o mais vivo, e mais since
ro agradecimento.
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..ANiNUNCIOS

CO NTRa ann uncio.

João Luiz Pipa, desta cidade, em 
resposta ao annuncio, que em no

me d Antonio Alberto de Souza, da 
mesma, e José Daniel Duarte de 
Magalhacs, da freguezia de Amares, 
como herdeiros e representantes do 
lalldcido Daniel da Costa Machado, 
da dita fregvezia , se acha inserido no 
n.° 149 desta folha,em data de 27 do 
Fevereiro-, declara que na qualidade 
de arrendatario dos foros e mais direi
tos dominicaes da Cpmmenda de Adau- 
fe ,-é credor do finado por foros em di
vida , bem como pelos mesmos v-enci- 
des desde a -sua morte em diante, e 
por isso protesta fazer valer o seudi

I reito, quando não seja, como esjrera 
• voluntariamente embolsado. (241) 

gjggjb,
«B Vende-se a casa n.” 
31 da rua de S. Berna- 
bé ;quem pertender com- 
pra-la, pode dirigir-se a 
Francisca Theresa Cor
re ia, moradora na mes
ma rua. (240)

kiga-se o 2.° andar da casa n.*  21, na rua 
das Aguas, para uma só pessoa, compro- 

•uetendo-se a dona da casa a cosinhar, lavar 
rouçji, e engomar, pelo preço qu» se justar. 
Quem se quizer aproveitar pode drrigir-sc á 
dita casa, (24 4)

I)elo Juizo de Direito desta Comarca e e»- 
crivâo Antonio Leite da Souza Pereira, sa 

tem de proceder a arremataçao no dia 1 1 do 
corrente mez. pelas dez horas da manhã, na 
rua dos Chãos de Baixo, desta cidade, de dif- 
farentes fazendas; d’ arcos, bacalhau, assucar, 
azeite, agna-ardente, e outros objectos per
tencentes á loja de mercearia; -e bem assim-ua 
porção de trigo, palha painca, e moveis, pe
nhorados a Manoel Joaquim Antunes e mu
lher, moradores na rua dos Chãos de Baixo, 
desta cidade, na execução que contra elles 
move Rodrigo de Freitas Pires Guimarães, e 
Viegas Midone, negociantes da cidade do Por
te, quem as pertender arrematar pode compare
cer no dito dia II do corrente, pelaz des ho- 
ras da manhã, na rua dos Chãos de Baixo, 
na casa dos ditos executados, aonde se tem 
de proceder á dita arrematação. (245)

KJelo cartorio do escrivão Francisco Carlos 
B de Araújo Moita, do julgado de Prado, 
correm Éditos de trinta dias a chamar todos 
os credores certos, e incertos, que tiverem ’ 
direito, juz. ou acção aos -bens adjudicados 
a Custodio José Gomes, da freguezie de Ger- 
vães, do mesmo julgado, na execução que mo
veu a Antonio Vellozo, viuvo, residente na de 
Froços, julgado dê Br<1ga, porisso quem se 
julgar com direito, o pode ir deduzir n’aquel- 
Ic juizo, no referido prazo; não podendo de
pois alegar ignorância. (-243)

Pelo Juizo de Direito 
desta comarca de Bra
ga^ cartorio do escri
vão Maia, correm édi
tos de 30 dias, a contar 
desde 15 de Fevereiro 
do corrente anno, a re
querimento de Francis

co Joze de Mattos e mu
lher, da freguezia de Sa- 
bariz,do julgado do Pi- 
co de Regallados, a cha
mar todos os credores 
incertos , que tiverem 
direito, jús, acção, ou 
hipolheca, ao prodúcto, 
em deposito, preço por
que traspassarão os re
querentes debaixo de ua 
só siza, das propriedades 
seg uintes - o campo do 
Ameal, lavradio e vido- 
nho - o aido proximo ao 
mesmo campo —a terra 
chamada a Tomada do 
uáírmho — o campo da 
Porta — uma morada de 
cazas junta ao] mesmo, 
e suas pertenças — tres * 
leiras de matto na bouça 
do Monte, tudo penhora 
do e arremattado aos ex- > 
eculados Manoel doares 
e mulher da mesma fre
guesia de Sabaris, do di
to julgado do Pico, na 
execução que lhes move
rão o provedor e mesa- 
rios da real irmandade 
da ThÊizericordia, desta 
cidade, hoje seu cessio
nário Manoel Fernan- 
des da freguesia de La
nhas, do mesmo julga
do, para virem dedusir 
o mesmo direito den- - 
tro em 6 dias, que tem 
de ser assignado na 2/ 
audiência do mesmo jui- 
so , passados os 30 dias, 
pena de revelia, e de 
se julgar livres e desem
baraçadas as ditas pro
priedades para os re
querentes (242)

Typ. tle A. da Silva Santos 
Rtz« das J^oas M." 64 a HA. Bra^a.


